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Leilão finaliza o desmonte da Cesp

O Sinergia CUT ajudará na constituição de um clube de investimentos específico para auxiliar 
o trabalhador a exercer o direito de aquisição de ações

No último dia 19 de outubro, na quinta 
tentativa, o governo de São Paulo concluiu 
mais uma etapa do desmonte do sistema de 
energia do estado, vendendo a Cesp para o 
Consórcio São Paulo Energia, formado pela 
Votorantim Energia (cujo presidente é Fabio 
Zanfelice), e o fundo canadense Canadian 
Pension Plan Investment Board (CPPIB).

O preço mínimo por ação foi estabe-
lecido em R$ 14,30 - bem abaixo dos R$ 
16,80 cobrados no ano passado, na quarta 
tentativa de privatização que foi suspensa. 
A proposta vencedora, a única que foi apre-
sentada, foi de R$ 14,60 por ação - o que 
equivale a R$ 1,7 bilhão. 

Bem, nesses últimos 22 anos, a luta do 
Sindicato sempre foi contra a privatização 
das energéticas. Mas, se a venda foi inevi-
tável, agora, o foco do Sinergia CUT é  a de-
fesa da participação correta e justa dos  tra-
balhadores no direito de compra das ações. 

Em 06 de julho passado, o Governo de 
SP publicou o edital Nº 001/2018, visando 
a alienação de todas as ações do Capital 
Social da Cesp em seu poder, em leilão 
público previsto para o dia 02 de outubro 
e que foi adiado e ocorrido no último dia 
19.

E em todos esses anos, foi de grande 
importância a união de forças entre o Si-
nergia CUT, demais entidades sindicais 
e associações  na defesa dos interesses 
dos trabalhadores e aposentados no pro-
cesso de privatização, o que culminou 
com a criação dos Clubes de Investimen-
tos. 

Com esse apoio, partindo do zero, o 
CespInvest conseguiu associar milhares 
de trabalhadores e aposentados, repre-
sentando quase 100% dos habilitados a 
participarem das Ofertas de Ações aos 
Empregados nas privatizações que já 
aconteceram (CespInvest-Elektro, Ces-
pInvest-Parananapanema, CespInvest-
-Tietê e CespInvest-CTEEP).

Agora, com a publicação do Edital Nº 
SF.001/2018 o Sinergia CUT junto com 
outras entidades sindicais e associações 
estão organizando um Clube de Investi-
mento específico visando representar os 

O FOCO AGORA É NAS AÇÕES
interesses dos habilitados a participarem da 
Oferta de Ações aos Empregados, em con-
formidade com o estabelecido no Prospecto 
da Oferta aos Empregados, publicado em 
13/07/2018, e dentro das atuais regras es-
tabelecidas pela CVM.

A reserva das ações destinadas aos ha-
bilitados na Oferta, ocorrerá a partir do dia 
02 de novembro com término em 20 de de-
zembro (confira no quadro abaixo).

OS HABILITADOS
Desta vez, a tentativa do governo é fa-

zer diferente: está considerando habilitado 
a participar da aquisição das ações do que 
restou da Cesp apenas os trabalhadores 
que estavam na empresa em 31/07/2016, 
incluindo  os que se aposentaram após esta 
data. Também podem participar os trabalha-
dores admitidos até 31/07/2016 e reintegra-
dos judicialmente após essa mesma data. 

Detalhe: estão excluídos os trabalha-

dores que se aposentaram ou deixaram a 
Cesp entre 01/04/99 e 31/07/2016.

COMO ADQUIRIR AÇÕES
Outra diferença muito importante é o vo-

lume de ações colocado em deságio. 
São reservados aos trabalhadores 

16.375.710 ações ordinárias nominativas. 
Pela regra utilizada nos leilões anteriores, 
metade disso deveria ter deságio de 50%. 

Ocorre que o governo está oferecendo 
apenas 1.202.700 ações ordinárias nomina-
tivas com deságio. Ou seja, somente 7,35% 
com deságio de 50%. 

Existem duas formas dos trabalhadores 
adquirirem as ações reservadas. Uma delas 
é individualmente, através da contratação 
de um agente de custódia credenciado pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) que 
deve ter registro perante a B3 (Bolsa de Va-
lores). Esse agente será o responsável por 
toda a negociação das ações. O trabalhador 
deve ainda providenciar os recursos finan-
ceiros para liquidação das ações que, pelo 

cronograma,  isso ocorre em 28 de de-
zembro próximo.

A outra forma de adquirir as ações 
é através de  Clubes de Investimentos. 
Para tanto, deve ser constituído um clu-
be específico sendo registrado na CVM 
e na Bolsa de Valores. Esse clube será 
o responsável por todas as negociações, 
inclusive pela viabilização financeira jun-
to aos bancos até sua liquidação.

No dia 09 de janeiro de 2019, o novo 
controlador terá que fazer a liquidação 
das sobras da oferta aos empregados 
e, no dia 11,  será obrigado a fazer uma 
Oferta Pública de Aquisição (OPA) junto 
à CVM, para adquirir todas as ações fora 
do bloco de controle, inclusive as dos tra-
balhadores. Essa oferta pode durar até 
180 dias, liquidando nesta OPA o valor 
das ações pago no dia do leilão. 

Mais informações 
Veja no verso o modelo de pedido de 

reserva de ações e confira no site do 
Sinergia CUT (www.sinergiaspcut.com.br) 
esta matéria e o link que o levará para 
o “Prospecto de Oferta aos Empregados 
(retificada em 03.10.2018)”. 

CRONOGRAMA DA OFERTA AOS TRABALHADORES
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